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C o m e n t a r i o s 
E l d e s a g r a d a b l e , t r i s i í s i m o s « c e s o 

de l a d e s a p a r i c i ó n de t r e s n i ñ a s de 
c o r t a e d a d e n l a c a l l e de H i l a r i ó n 
E s l a v a , y l a p o c a f o r t u n a de las 
b i e n i n t e n c i o n a d a s ges t iones de l a 
p o l i c í a p a r a e n c o n t r a r a los amtores 
d e l supmesto r a p t o , h a e x c i t a d o de 
t a l sue r t e l a f a n t a s í a p o p u l a r , q u e 
nos e n c o n t r a m o s p o s e í d o s de u n a 
v e r d a d e r a m o n o m a n í a de d e s c u b r í 
m i e n t o de l a d r o n e s de n i ñ o s q u e 
amenaza c o n v e r t i r s e e n u n a i n a d m i 
s ible e p i d e m i a . 

E l p u e b l o v e sospechosos e n t odas 
pa r t e s . E n p r o v i n c i a s , y e n M a d r i d , 
t o d o d e t e n i d o u n p o c o m i s t e r i o s o , 
es acusado, e n os p r i m e r o s m o m e n 
tos, de ded i ca r s e a r a p t o r de c r i a t u 
ras de c o r t a e d a d , y a u n c u a n d o en 
l a m a y o r í a de los casos l a l e y e n d a 
se deshace r á p i d a m e n t e , es l o c i e r t o 
qme v a n m u c h o s e j e m p l o s de perso
nas q u e h a n s i f r i d o g r a v e s d a ñ o s 
en sus in tereses y en s u r e p u t a c i ó n 
a c i n secuenc i a de esa m a n í a de v e r 
por t odas pa r t e s r a p t o r e s de m e n o 
res. 

Eso n o puede c o n t i n u a r . E s p r e 
ciso q u e q u i e n p u e d e y debe e v i t a r 
l o , l o e v i t e a t o d o t r a n c e , i m p o n i e n 
do a todos e l b u e n s e n t i d o y no 
e n t r e g á n d o s e c o n d e m a s i a d a f a c i l i 
d a d a d a r o í d o s a c u a l q u i e r r u m o r 
que a veces no t i e n e o t r o f u n d a m e n 
to q u e l a a c u s a c i ó n de a l g u n o s n i ñ o s 
c u y a i m a g i n a c i ó n i n f a n t i l e x c i t a d a 
p o r l a l e c t u r a de c i e r t a s i n f o r m a c i o 
nes, o p o r los r e l a t o s fo l l e t i ne scos 
de los p r o p i o s f a m i l i a r e s , hace q u e 
los dedos se les a n t o j e n h u é s p e d e s 
y v e a n e n e m i g o s de su l i b e r t a d , e n 
t o d a pe r sona m a y o r , h o m b r e o m u 
j e r q u e se a c e r c a a e l l o s . 

U n a de las consecuenc ias de ese 
estado morboso p o p u l a r h a s ido q u e 
esa l l a m a d a « T u l a » q u e desde los 
p r i i r eros m o m e n t o s v i e n e figurando 
en p r i m e r a fila en e l suceso de l a 
ca l l e de H i l a r i ó n E s l a v a , h a y a po 
d i d o r e p r e s e n t a r a n t e a y e r l a b u r d a 
c o m e d í a q u e anoche r e l a t a n u e s t r o 
e s t i m a d o c o l e g a Heraldo de Madrid 
y h o y r e p r o d u c e n a l g u n o s p e r i ó d i 
eos de l a m a ñ a n a . Esa m u j e r t o m a n 
do en ser io su p a p e l de a u x i l i a r de 
las a u t o r i d a d e s y v í c t i m a de su fa
n a t i s m o e s p i r i t i s t a , a c u d i ó , p o r c i e r 
to en p r e s e n c i a de l a m a d r e de u n a 
de las m u c h a c h i t a s desapa rec idas , 
a su c i e n c i a ; y d e d « j o p o r m e d i o do 
sus médiums ( t n a m u j e r y u n p e r r o ) 
que las p e q u e ñ a s h e r o í n a s d e l t r i s t e 
a c o n t e c i m i e n t o h a n s ido e n t e r r a d a s 
en u n l u g a r d e s c o n o c i d o . 

S i l a « T i l a » n o fuese o i d a o f u e r a 
cas t igada p o r su t r u h a n e r í a , n o re-
c « r r i r í a a s u p e r c h e r í a s semejan tes 
que n o p u e d e n t e n e r o t r a s conse-
caeneias q u e las de a c a b a r de des
o r i e n t a r a l a o p i n i ó n y e n t o r p e c e r 
los t r a b a j o s p o l i c í a c o s . 

H a y q u e c o m p r i m i r s e ; h a y q u e 
atajar e l m a l a t o d o t r a n c e . E s p r e 
ciso q « e l a fiebre p o p u l a r d i s m i n u 
ya y q « e nos c u r e m o s de l a m o n o 
m a n í a p e r s e c u t o r i a q u e nos d o m i n a . 

B i e n e s t á q u e t o d o e l m u n d o a y u 
de en l a m e d i d a de sus fuerzas a los 
t raba jos p o l i c í a c o s , p e r o s i n t r a t a r 
de a b r o g a r s e f a c u l t a d e s q u e n o son 
suyas y s i n a l a r d e a r de i n v a d i r e l 
t e r r e n o , q u e es e x c l u s i v o de los or -
g a n i s n o s of ic ia les a qu i enes e s t á 
conf i ada l a s e g u r i d a d de los c i u d a 
danos . 

V u e l v a l a c a l m a a los e s p í r i t u s , 
r e s t a b l é z c a s e l a n o r m a l i d a d y n o 
nos echemos e n b razos de los i m p r e 
sionables , y m u c h o m e n o s en los de 
las sacerdot isas d e l h i p n o t i s m o , e s a s 
Diujas m o d e r n a s q u e son capaces 
de i n v e n t a r u n a h i s t o r i a a b s u r d a ^ y 
r i a í c » l a en e l filo de u n a espada . 

Se amolla el plazo oara los 
Dfesnpüestos MnDicipales 

. La Gaceta ha pub ¡cado la siguiente dispo 

«1.° Que ae amplíe hasta el 31 deAgos o 
próximo venidero el pazo concedido en U 
Keal orden de 24 de Mayo último, para que os 
j y ntamientos puedan someter a a aprobación 
ae los delegados de Hacienda respectivos los 
presupuestos municipales para el actual ejerci 
cío económico. 
ri ^0 Qüe se mantenga la reducción de veinte 
«las del plezo de treinta fijado en el art. 302 
HoLV,gÍnteJE8,atutu muriíciPal» Par8 Que los 
TPH f de Hicifcnda puedan resolver las 
rinlaTclone8 ^ 86 formulen contra tos men 
Av^?08: ^"P1168408 aprobados p o r os 
ayuntamientos y corregir en todo caso las 

extrallmitaciones que en dichos presupuestos 
se adviertan; y 

3.° Que como consecuencia de la aplicación 
de hs anteriores disposiciones, mientras no 
tengan aprobados sus presupuestos los Ayun
tamientos acomodarán su régimen económico 
al que tuvieron en curso en el pasado trimestre 
de Abril, mayo y Junio.» 

acmteIeayiaw 
Bourg la Reine 30.—Un avión pilotado 

por el ayudante Rapin y acompañado por el 
sargento Nioly vino a volar sobre la casa de 
los padres de Rapin. 

El padre y la madre de éste se encontraban 
en el umbtai de su puerta, en unión de otros 
varios vecinos. 

El avión se acercó, describiendo airosos 
clrcu os, llegando has a rozar casi el tejado de 
la casa. 

En una de sus evoluciones cayó sobre el 
grupo de espectadores, cogiendo debajo a los 
padres de Rapin y a varios de sus acompañan
tes. 

Oe entre el destrozado aparato han sido 
extraídos los cadáveres del sargento Nioly y 
de tres mujeres 

El ayudante Rapin y su madre fueron reti
rados en grave estado. 

Llega el gene al de 
los Jesuítas 

San Sebastián 30 —A las seis y media ha 
llegado el general de los jesuítas, padre Se-
docchonski. En l úa le esperaba el cardenal 
Beniloch, que le dió la bienvenida en nombre 
de España. 

En puente Internacional, donde está 
instalada la Residencia de los Jesuítas, enorme 
gentío esperaba al ilustre viajero, a quien 
tecibieron con demostraciones de entusiasme. 

D E POKTÍJGAb 
Lisboa 30.—Se ha firmado un decreto pro 

rrogado hasta el día 31 de! próximo mes de 
Octubre el derecho de estampillado de los 
títulos del 3 por 100 portugués en las Delega
ciones del Tesoro de Portugal, Londres y 
París, con el fin de que los tenedores de dicha 
Deuda que no sean portugueses puedan co
brar en oro los intereses. 

Dicen de Oporto que la Ex JOS ción agrícola 
celebrada con motivo del Congreso nacional 
de Agricultura ha constituido un inmenso 
éxito. Figuran en ella todas las industrias 
peculiares del país, y especialmente una her
mosa coleccón con soberbios ejemplares de 
frutas y hortalizas. En el cstand» de Barcelos 
se ha instalado un antiguo telar, en el que 
seis lindas muchachas tejen el lino, producto 
de la región 

La Exposición es visitadísima. 

Unos bañistas salvan a 
dos marineros 

Huelva 30.—Cerca de la playa de Punta 
Umbría naufragó una batea que regresaba al 
puerto, cargada de sardinas, tripulada por su 
propietario, Angel Muriel Pinto, y el marinero 
Manuel Santana. 

Presenciaron la triste escena numerosos 
bañistas, de entre los cuales se prestaron 
nueve de ellos a auxiliar a los náufragos. 

Lanzaron al agua una gasolinera, y t ías 
grandes esfuerzos consiguieron salvar a los 
náufragos cuando éstos estaban a punto de 
perecer ahogados. Tanto, que para reanimar
los tuvieron que apelar a la respiración artifi 
cial. 

Entre 'os bañistas se hizo luego una colecta 
a lavor de los náufragos, y se recaudaron 
350 pesetas. 

Los denoda os salvadores se llaman: Ma
nuel Mirab anca, Ramón Bemal, Manuel 
Sánchez, Angel Elvira, José Ferrer, César 
Fernández, Severiano Acosta, José Antonio 
Sánchez y Juan Be trán, por cuyo comporta 
miento están recibiendo muchas fellcitacioues. 

NOTICIAS DE GIJON 
Gijón, 30.—Cuando navegaba a la altura 

del Cabo Peñes, sufrió una avería en la má
quina el vapor bilbaíno cBizkargui Mendi». 

Por radio pidió auxilio a ésta, y enseguida 
salieron el vapor «Marqués de Urquijo» y el 
remolcador «Granadino», los cuales, a causa 
del furioso temporal, hubieron de limitarse a 
remolcar ei buque averiado, que esta mañana 
ha fonieado en el puerto. 

Cuando amaine el temporal o trasladarán a 
Bilbao para reparar la avería. 

Ha llegado un inspector de la Casa Sota 
para hacerse cargo del «Bizkargui». 

Se ha recibido con general comp acencía 
la noticia de que los metalúrgicos de la 
Duro Felg^era han aceptado la fórmula que 
propuso el gobernador concediéndoles un 
aumento de 60 céntimos a partir de 1.° de 
Julio. 

La huelga, pues, ha quedado resuelta. 

EN HONOR DE P A L A C I O V A L D E S 

La Fiesta 
de la Poesía 

E' Círculo de San Fernando (Cádiz), con el 
propósito de honrar al insigne novelista don 
Armando Pa acio Valdés durante su perma
nencia en dicha población, anunciada para 
Octubre próximo, ha decidido celebrar unos 
Juegos flcrales a los que denominará Fiesta 
de la Poesía, que se propone revestir de ma
yor esplendor en prueba de la admiración y 
simpatía que por aquél siente la ilustre ciudad. 

Queda abierto el concurso sobre los temas 
y bases siguientes: 

! . • Premio de honor: poesía con.libertad, 
asunto, metro y extensión. 

2 0 Significación de D. Armando Palacio 
Valdés en la literatura española: Juicio crítico 
de sus obras. 

3 9 Poema «Canto a las musas». 
Una novela de asunto y extensión 11-

Poema cCanto a Andalucía». 
El regionalismo como problema espa-

y Mancomunidad andalu-

4 ° 
brea. 

5 ° 
6 ° 

ñoi: Regiona Ismo 
zas. 

7. ° Estado social y político de España al 
aivenimiento del Diréctorio militar, y trans
cendencia que respecto de aquellos órdenes 
tengan las medidas adoptadas por el referido 
Gobierno. 

8. ° Medios prácticos para la implantación 
industrial de los productos derivados de la 
industria salinera de la región. 

9 ° Municipaltzición de os servicios en 
San Fernando. El autor deberá fijarse por lo 
menos en dos de aquéllos; pudiende el trabajo 
abarcar mayor número. 

10. Cádiz como base naval. La isla de San 
Fernando con relación al problema. 

11. Una crónica local de actualidad. 
12 Opúsculo sobre un asunto de vu'gari 

zación científica. 
Oportunamente serán dados a conocer la 

fecha del certamen y premios correspondien-
dientes, estando acordado solicitarlos de Su 
Majestad el Rey, autotidades. Corporaciones 
y entidades de cultura. 

El Jurado que se nombre podrá conceder 
en su caso, por cada tema, segundo, tercer 
premio y accésit. 

Las poesías a que se refieren los números 
3 0 y 5 . ° se entenderla de metro y extensión 
libres. 

Los ir bajos deberán set originales e iné
ditos, escritos a máquina, no firmados, y 
quedar antes del 15 de Septiembre próxima 
en poder del p» esi^ente del Circuí© de San 
Fernando, D . Antonio Quijano Gómez, Cons
titución, 71 , en sobre cerrado y bajo lema 
acompañando otro sobre que contenga el 
nombre y dirección del autor. 

Choque ae trenes 
Edimburgp —Anoche ecunrió un accidente 

fer.oviario en la estación de Edimburgo, donde 
chocó un tren que llegaba con otro que estaba 
parado en la estación. 

Los vagones del medio del convoy quedaron 
destrozados, perectenc o cuatro mujeres y 30 
heridos. 

La mayoría de las víctimas eran miembros 
de una partida de turistas que hacían un viaje 
de recreo. 

Se organizó el trabajo de salvamento, y los 
heridos fueron extraídos de los escombros de 
los vagones. 

Toda la correspondenci éirijase al 

Apartado núm ero 320 

£.1 conflicto tauiino 
en Inca 

Palma de Mallorca 30.—Los matadores que 
se negaron a torear el domingo en la plaza de 
Inca fueron encarcelados por desacatar las 
órdenes de la autoridad. La Empresa reclama 
a los tres distros—Valencia I I , Facultades y 
Fuentes Bejarano—25 0CO pesetas. El asunto 
se trami a judicialmente. 

Se asegura que será nombrado un juez 
militar. 

Como se ha recibido orden de libertar a los 
toreros, al enterarse de ello la ciudad, el pú 
blico se reunió frente a la cárcel, formando 
uua manifestación imponente. 

El Ayuntamiento en pleno, ha presentado 
la dimisión. 

En vista de ello, el capitán general ha llama
do al delegado gubtrnativo, al juez, a I» Em
presa y a los tres toreros para depurar L 
ocurrido y castigar a los cúlpales. 

En memoria de 
D. Valentín Gómez 

La propuesta aceptada por el Ayuntamiento 
de Madrid en honor del publicista y académico 
de la Española D Valentín Gómez, está 
coi.cebida en estos términos: 

Los concejales que suscriben con motivo del 
diecisiete aniversario del fallecimiento del 
ilu&tte moldado de las letras, del afamado 
y b a t a l l a d o r periodista, \ de i preclaro 
escritor católico, autor dramático y académico 
de la Lengua D . Valentín Gómez, tienen el 
hono de proponer al excelentísimo Ayunta

miento acuerde tributar a su memoria el ho
menaje que merece tan prestigiosa figura.» 

Evoca la proposición los méritos, así perio
dísticos, acreditados durante una labor de 
cuarenta y cinco eflos, como literarios, de don 
Valentín Gómez, y sus éxitos en la escena, 
entre otros, los de sus obras «La dóma del 
Rev», «La fo r del espine» y «El celoso de 
sí mismo», estrenados, entre otros, en el tea
tro Español por Vico, Calvo, Donato Jiménez 
y Bataguer. , 

Proponen, por ú timo, los firmantes que el 
Ayuntamiento acuerde colocar en las galer as 
de retratos de autores dramáticos españoles 
que existen en el teatro Español, el de don 
Valentín Gómez, de la Real Academia Espa 
ñola, autor de las obras mencionadas estrena-
nadas con gran éxito en los años 1877 > looo 
como tributo de admiración y homenaje al 
varón insigne, gloria de las letras y del arte 
dramático nacional. 

La vuelta al mundo 
Vigo 30.—Llegaron a esta ciudad los «glo-

betrotters"» Ricardo y Francisca Bllk, que 
recorrieron el mundo a pie. 

Salieion de La Haya el 15 de Octubre de 
192C, > han recorrido ya Alemania, Austria, 
losBalkanes, Palestina, Egipto, Italia y Fran 
cía 

Optan al premio de 50 000 florines, ofrecido 
por la Sociedad Geográfica de Holanda. 

Nuevo Gobierno griego 

Atenas 30,—Esta tarde se ha presentado a 
la Asamblea el nuevo Gabinete, presidido por 
el Sr. Sovoulis. 

Según dicen los periódicos, dicho Gobierno 
tiene segura la mayoría. 

Banquete a Maera 
Sevilla 30 —En la venta de Pilín, a oril as 

del río, fué obsequiado anoche con un banque
te el diestro Maera por su? triunfos en las 
corridas de la Asociación de la Prensa en 
Madrid y Sevill . A l acto asistieron más de 
cien comensales. 

La presidencia estaba ocupada por «el 
Huracán de Triana», el vicepresidente de la 
Asociación de h Prensa, D . Antonio Soto, y 
los ganaderos Sres. Fíórez, Suárez y Barto 
mé, y los revisteros taurinos de los periódicos 
locales. 

A la hora de los brindis, el revistero den 
Criterio propuso que se organizara un festiva 
para atender al novillero Correa Montes, que 
desde hace tres meses se halla gravemente 
herido en el hospita . Maera, os ganaderos 
que asistían al homenaje y varios otros diestros 
allí presentes, se ofrecieron desint resada 
mente para la celebración festival. 

La revolución en 
el Brasil 

Río Janeiro 30.—Tan pronto como llegaron 
a ésta las primeras noticias del fin del movi
miento de San Pablo, se produjeron entusiastas 
manifestaciones populares. 

La Agencia Americana debidamente autori 
zada, ha fijado en carte eras públicas una nota 
informando que el presidente del Estado de 
San Pablo, Car os de Campos, ha regresado 
al palacio del Gobierno entre delirantes acia 
maciones del pueblo, teniendo que asomarse al 
balcón central para saludar al público, que le 
vitoreaba y aplaudía frenéticamente. 

Pronunció un breve discurso deplorando los 
odiosos acontecimientos, que han perturl ado 
por algunos días la tranquilidad pública. 

En medio de fuertes ovaciones habló el ge-
neral Sócrates, congratulándose del retorno a 
la paz y felicitando al pueblo por el regreso 
del presidente. 

La Secretaria del palacio de Cattete partí 
cipa que el Gobierno ha recibido del coman
dante jefe de las fuerzas leales una comunica
ción informándole de que los rebe des abando
nan la ciudad de San Pablo, huyendo en 
direcciones diversas y perseguidos por las 
tropas. 

Han sido ocupadas por as trcoas leales los 
puntos de Sorocaba, Mayrinck, Itu, Acaratu-
ba, Mogymiria y otros. 

Eu la capital reina tranquilidad completa, 
Las fuerzas del ejército han reemplazado a 
las le la Policía. 

Hoy parten para San Pablo los ministros 
de Justicia y Hacienda, autoridades civiles y 
eclesiásticas y numerosos diputados y sena
dores. 

En a sesión del Senado, el presidente, Es
tando Coimbra, ha pronunciado un vibrante 
discurso al c municar que el movimiento de 
San Pablo estaba por completo dominado. H i 
felicitado al presidente de la República, Artu 
ro Bernardes, por su actitud enérgica y seré 
na. También ha hecho constar la fidelidad de 
las fuerzas de ^ar y tierra. 

El senador Bueno Brandao ha propuesto, y 
el Senado ha aprobado por aclamación, un 
voto de confianza para el presidente B guar
des y su Gobierno, las fuerzas del E,é cito y 
la Marina, Policía de los ^Estados y los Go 
blernos y gobernadores de éstos . 

Al mismo tiempo se expresa a estos últimos 
el agradecimiento del Senado por ta ayuda 
ofrecida por el presidente de San Pablo, señor 
Campos. 

L a Conferencia 
de Londres 

Londres 30.—Ei Sr. Herriot ha conferenciado 
esta mañana con sus principales colaboradores. 

Los peritos franceses han ultimado el texto 
del protocolo que ha de ser sometido al Comité 
de faltas y sanciones. 

La esencia de ese proyecto está m que se 
podrá recurrir al arbitraje: 

Primero. Cuando los delegados de la Co
misión de Reparaciones no logren ponerse de 
acuerdo sobre la comprobación y proclamación 
de una falta de Alemania. 

Segundo. Cuando los industriales alemanes 
no cumplan sus contratos en lo referente a las 
prestaciones en naturaleza; y 

Tercero. Cuando se crea haya motivo para 
recurrir contra cualquier decisión de l Comi
sión de Reparaciones y del Comité de Trans
ferencias, que restrinja los pagos en eepecies 
a realizar por Alemania a quenta de las repa
raciones. 

Los peritos franceses y belgas, en unión de 
los reptesentantes italianas, han elaborado 
también un plan de evacuación militar deIRuhr. 

En este plan se subordina la retirada de la 
tropas francobe'gas de a cuenca renowes faa 
liana a la «comercialización» de la deuda 
alemana, o sea, en otros términos, que Is 
evacuación militar del Ruht se haga por etapas 
sucesivas a medida que se vayan colocando en 
él mercado los 11 000 millones de marcos oro 
que renresentan las obligaciones ferroviarias 
y los 5 000 millones que representan las oblij 
gadenes industriales. 

El Sr. H&rriot tiene e n r e ñ o en demostrar 
que Francia no abriga ninguna segunda inten
ción ni piensa para nada en anexionarse ningún 
territorio; pero que desea que Alemania dé 
durante determinado tiempo una indiscutible 
prueba de su buena voluntad en lo tocante a la 
ejecución de plan Dawes. 

E l jefe del Gobierno egipcio, 
en París 

París 30.—Acompañado de su ministro de 
Negocios extranjeros ha llegado esta mañana 
a París, de paso para Londres, Z-gloui Bajá. 

En la estación fué recibido por las autori-
d des y los más importantes miembros de la 
colonia egipcia, 

Llegada de la escuadra 
Alicante 30.—Procedente de Baleares llegp 

la división de la escuadra española del Medi
terráneo, formada por los acorazados «Jaime 
I» y «Alfonso XIII», y buques menores «Busta-
mante», «Villaamil» y «Cadarso» 

Vienen en prácticas de instrucción. 

Vapor embarrancado 
Sín Sebastián 30 —A la entrada del puerto 

de Pasajes embarrancó el vapor pesquero «Al
fonso XIII», sin que haya que lamentar des
gracias personales. 

• " * * \ # > # \ # > W — — , 

Accioente oe aviación 
Roma 30.—Telegrafían de Orbetello que 

un hidroavión, pi otado por el comandante 
Cacchetini, hijo del general del mismo apellido 
ha caído a tierra violentamente en las inme
diaciones de aquel pueblo. 

El comandante sucumbió al poco tiempo a 
consecuencia de las heridas que sufrió, y el 
mecánico que le acompañaba resultó muerto 
si. el acto. 

J u e g o s florales 
ibéricos 

Badajoz 30.—La Comisión permanente de 
la Fiesta de la Raza ha acordado solemnizar 
este año la fecha de 12 de Octubre con unos 
Juegos florales Ibéricos. 

Se e egirán dos reinas: española una y por
tuguesa otra, y serán invitados como mante
nedores, por Espeña, el Sr. Vázquez de Mella, 
probablemente y por Portugal un elocuente 
orador, cuyo nombre se desconoce todavía 
La corte de amor de la reina esptñola estará 
formada por señoritas portuguesas, y por se
ñoritas españolas a de a reina lusitana. 

Es tre los actos que se organizarán se pro 
yecta la celebración de uno grandioso para 
conmemorar ta fundación de la Caja Extremada 
de Previsión, que tendrá lugar en ei monaste-
no de Ciuadalupe. En otro brillante acto pú
blico se dará en nombre de Fernando Maga-
lanes a la calle principal de Badajoz. 

LA EXPOSICION 
IB» RO AMERICANA 

Sevilla 30. -Una Comisión de concejales ha 
hecho entrega a las C ámaras Comerciales 
del dictamen de la Comibión encargada por 
el Ayuntamiento de entender en lo relativo 
a los auxilios económicos para asegurar la 
celpbrpc.on de la Exposición Iberoamericana 
en 1927. 

En el dictamen se propone como auxilio 
efiwi z pedir al Gobierno la prórroga de la ley 
de 1914, que concede al Ayuntamien de Sevi
lla un gravamen sobre varios artícuks. y cuva 
ley vence en este año 3 
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E L VERANEO 
DE LA CORTE 

Santander 30.—Esta maflana Su Majesta i 
el Rey y los tofantitos dieron un ^nseo por el 
Sardinero. El Soberano permaneció el resto 
de la mañana trabajando en su despacho, y 
S. M. la Reina paseó por la pob'ación. 

El Monarca recibió en audiencia al gober-
nador civil de !a provincia, que le mostró los 
planos de IBS carreteras de la provincia, he
chos por la Dirección de Obras públicas. 

El gobernador conferenció desoués con el 
jefe de la Casa Mi itar del Rey, general 
Cava'canti. 

San Sebastián 30.—Mañana se celebrará 
en el hospital Militar la ceremonia de imponer 
el brazalete de la Cruz Roja a varias erfer-
msras de Sanidad militar. A l acto asistirá 
S. M . 'a Reina. 

El 

triótica y 
cercenos, 

de los Somaten s de los pueblos 

La visita a Gijón 
Qijón 30 —Está tíltimfido el programa de 

la visita del presidente de Directjrio a esta 
ciudad. 

L'eg«rá Primo de Rivera el día 2, a las 
once y media de la mañana, siendo recibí lo 
por una caravana de automóviles en el alto 
de Fumarfn. 

Visitará el presidente las obras del puerto 
del Musel, y hará seguidamente su entrad en 
la ciudad, donue se celebrará una iece[Ción 
en el Ayuntamiento, y después un banquete 
en el C ub de Re gatas. 

Por la tarde rt correrá el general Primo de 
Rivera las fábricas y cumplimentará al prelado 
de la diócesis en Somió. 

Por la noche cenará en casa de los Jove a-
nos y asistirá al baile y verbena popular en el 
Ciub de Regatas. 

E l D i r e c t o r i o 
m i l i t a r 

A e s p e r a r a i 
Tnl 30 

presidente 
H^n llegado para recibir al 

p»re8Íd*nk: ael Dirt ctc^o e ^ llegada a Ferrol 
el capitán general de Q ilicie, ei gobernador 
y el alcalde de La Coruña 

También llegaron los Ayuntamientos ru
rales y representaciones de la Unión Pa-

RUMOR INSISTENTE 

viaje del presi
dente de! Di

rectorio 
Estancia en Lugo 

Lugo 30—A las doce y media de la maña 
ua llegaron en automóvil a esta capital el pre 
sidente del Directorio, el subsecretario de 
Qobernactói y las autoridades que les fueron 
a esperar al límite de la provincia. 

Al llegar frente a la puerta de la estación 
donde se había alzado un hermoso arco de 
triunfo con una salutación al presidente, se 
apeó éste del automóvil, ocupando el coche 
muiicipal. 

El alcalde, Sr. Saavedra saludó a los ilus
tres viajeros en nombre de la ciudad. 

La comitiva se dirigió seguidamente a li 
Catedral. 

En el trayecto fué ovacionado el general 
Primo de Rivera por la multitud. 

Las calles est&ban artísticamente engala
nadas. 

En el atrio de la Catedral fué recibido el 
marqués de Esteíla por el Cabildo, presidido 
por el obispo de la diócesis. Después de orar 
unos instantes en el a tar mayor se encaminó 
el general Primo de Rivera al palacio de la 
Diputación provincial, en cuyos salones se 
celebró una recepción, que duró tres harás. 
Después en la plaza de Abastos se celebró un 
banquete de más de 600 cubiertos. A los pos 
tres el presidente de la Diputación, Sr. Mon
tenegro ^ oto, habló diciendo que consideraba 
a Directorio como al salvador de la Patria, 
que llevaba trazas de fundirse en la anarquía, 
y que la ación laboriosa y justiciera que reali
za ilevará la paz los espíritus. 

Dedica grandes elogios a Primo de Rivera 
bajo sus tres aspectos: de militar, político y 
gobernante. Como militar supo cortar con su 
espada el nudo gordiano que existía entre los 
gobernantes y el peís y ahora se dedica como 
poli ico y gobernante a penetrarse con el 
pueblo. 

Terminó el Sr. Montenegro pidiendo al mar 
qués de Esteila que cuando se encuentre en 
Madrid se acuerde de que Qalkia es una 
región que nunca exteriorizó el separatismo, 
y de Lugo, que ansiando la redención le aco
ge con los brazos abiertos. 

Discurso de Primo de Rivera 
En medio de gran expectación comenz) a 

hablar Primo Ue Rivera, contestando al discur
so del presidente de la Diputación. 

Dijo que, en nombre del Ejército, agradecía 
a pueblo de Lugo el recibimiento que se le 
había hí cho, afirmando que estaba orgulloso 
de haber conseguido que el futuro del pueb'o 
español sea prospero y tranquilo. 

Recuerda que el haber f gurado en el orga
nismo de la vieja po ítica no puede ser una 
mancha para aquel os que supieron conservdf 
su honradez, y que en el partido de la U nón 
Patriótica tiinen todos cabida. 

Explica la interver.c ón del Ejército tn la 
vida nacional, y asegura que en estos vii j s 
fructifica la obra preparatoria del Gobierno 
para que dentro de un año, a o sumo, esté lo 
suficientemente preparada la Unión Patriót ca 
para encargarse del Poder. 

Fué muy ovacionado. 
Después se dirigió el presidente al cuartel 

de! regimiento que guarnece esta p aza, donde 
se le obsequió con un champán de honor. 

Mitin de la Unión Patriótica 
Seguid&merte acudió al mitin organizado 

por la U ñón Paírióuca en el campo de Cerla, 
e«i el cual h biaron el representante de la 
Confederación Ca ólico Agraria, e primer te 
niente de alcalde y oíros oradores, declarán 
dose todos en pro de la Unión Patriótica y 
ensalzando la labor de Gobierno. 

Primo de Rivera resumió los discurso" 
haciendo una apología de la Unión Patriótica! 
Hbtbló de los pioblemas de Galicia, detenién
dose en a redención de ¡os foros, y diciendo 
que era problema de armonía social, y que lo 
abordaría debidamente el Directorio,: compa
ginando todos los intereses, para lo cual es 
preciso que todos permanezcan dentro de la 
fy , evitando que algunos políticos hagan pla

taforma de esta cuestión para su medro per
sonal. 

Prometió o uparse especialmente de los 
asuntos que afectan directamente al mismo y 
resolverlos con rapidez. 

Hizo, por último, un elegió de los Sonr íe,. 
s, a los que calificó de hermanos de la Unión 

Ptjíiiótica. puesto que esfán formados por 1. 
personas sanas del país. 

E! presidente fué muy aplaudido. 
Terminado el acto, se dirigió al pa acio de 

la Diputación, donde se celebró un banquete 
oficial, durante el cua se celebraba una ver 
bena, que está muy enimacíísima. 

Mañana, a las ocho, marcharan Primo de 
Rivera y su séquito al Ferrol. 

Una comoañía íerroYiaria es
tafada ea QD milión ocho-

ciintas mil oeseías 
Se viene hab ando desde hace varios d s 

de una supuesta est fa o desfalco a una 
importante Empresa de ferrocarriles, cuya 
cuantía asciende a un millón ochocientas mil 
pesetas. 

Anteayer celebró una Junta el Consejo de 
Adrninistncií'n de la Compañía a qne n u il-
mos, conasistencia del director adjunto, y han 
sido separados de sus icargos el director d i 
uno de los sérv elos más importantes de d día 
Empresa y otro que vigilaba una de las d i en
deudas principales de la misma, a les que al 
parecerse supone principales responsables. 

Parece que el asunto no ha adquirido toda 
vía estado oficial y por ello discretamente nos 
abstenemos de dar detalles hasta tanto no in 
tervengan las autoridades correspondientes. 

Información de Marina 

R . 
por 

Cuerpo general 
Se nombra comandante da! cañonero «Míe 

Mahón» al teniente de navio D. Felipe J)s '; 
Abarzuza y Oliva en r levo del ofscihi ue 
igual empleo D. Rafae de Flórez y Martí ez 
de Victoria. 

A l teniente de navio D . Je tús M . de 
taesche se le concede un mes ae 1 cenci 
enfermo para Bilbao. 

ingenieros hidrógrafos 
Por Real orden se dispone se abra un c n 

curso entre los oficiales del Cuerpo General 
de la Armada que la soliciten para cubrir seis 
plazas de alumnos aspirantes a Ingenieros hi 
drógrefos. 

Serán condiciones indispensables para pode* 
concursar no haber cumplido treinta años de 
edad el día en que principie el curso, haber 
sido escalafonado en la primera mitad de su 
promoción al ascender a oficiales y «star bi n 
conceptuados en Astrono nía y Navegación 

Los alféreces de navio, además de las ex 
presadas condiciones, deberán contar con más 
de dos «ños de en barco en su empleo. 

Las inatancias, cursadas por las autoridades 
respectivas, se admitirán en el ministerio hett Í 
las doce horas del día 1.° de Septiembre p ó 
ximo y el cu -so empezará el 1.0 de Octubre 
siguiente. 

Cuerpo de Sanidad 
Se ha dispuesto que pase a la reserva por 

edad el coronel médico de la Armada ion 
Ramón de Robles y Pineda, y que su vacante, 
por ser la primera de las producidas en su 
empleo, sea amortizada. 

Ss dispone que por pase a primera situación, 
segundo caso, del crucero «Reina Regene» , 
desembarque del mismo el capitán médico don 
D. Salvador de Torres y Jiménez, qu'en se 
encargará nuevamente de los destinos que 
venía desempeñando en el departamento de 
Cartagena, y que el comandante médico de la 
Armada D . Fernando Rojo de San Martín, 
pase en esta corte la revista administrativa del 
mes de Agosto. 

El presidente, satisfecho 
Ayer tarde, al llegar el marqués de Magaz 

a la Presidencia, dijo a los periodistas que ¿1 
duque de Tetuán había conferenciado telefóni
camente con el presidente del Directorio, quien 
se encentraba muy satisfecho de su viaje 

Despacho 
Con el marqués d i Magaz despachó el gene

ral Nouvilas y el director general de Adminis
tración local, 3r. Calvo Sotelo. 

: E I Catastro 
La Comisión nombrada por el Gobierno 

para la redacción de un proyecto de ley sobre 
creación de nuevo Catastro, ha terminado ya 
su labor, y hoy entregará al Directorio el 
proyecto redactado. 

Inmediatamente cifrará el presupuesto para 
la imp'anteción de la reforma. 

E i Tribunai central del Trabajo fe
rroviario 

Ayer tarde, a las siete, se reunieron en el 
ministerio de Fomento los vocales que han sido 
elegidos para formar el Tribunal central del 
Trabajo ferroviario. 

El secretario, Sr. Velao, dió lectura del acta 
de escrutinio, que ha resultado muy laborioso, 
pues el número de votantes ha ascendido a 
más de 60 000. 

El general Vives, que presidía el acto, 
indicó que aun cuando lo creía inneceaa lo, 
por considerar a los reunidos animados de un 
gran espíritu de justicia, hacía resaltar a im
portancia de este Tribunal, llamado a resolver 
árduas cuestiones para la vida nacional, es
perando confiadamente que los señores que lo 
forman habrán de inspirarse siempre en un 
gran altruismo, procurando armonizar los inte 
reses de esta obra social, que tanta importan
cia envuelve para España. 

A i retirt rse el general Vives, ocupó la pre
sidencia el vicepresi íente, ya que el presiden
te, Sr. Santiuste, no pudo concurrir a la re 
unión por impedírselo una desgracia de fa
milia. 

Después continuó el Tribunal deliberando 
acerca del p an de trabajo a seguir y forma 
de llevarlo a cabo. 

El Tribunal ha quedado constituido por el 
presidente, Sr. Santiuste, que lo es de la 
Audiencia territorial de Madrid; seis vocales 
propietarios y seis suplentes, en representa
ción de loo obreros; seis vocales propietarios 
y ctrós tantos suplentes, en representación de 
tas Compañías ferroviarias; un representante 
del Estado, otro de los usuarios y el secreta
rio, Sr. Velao, ingeniero de Caminos. 

Los h é r o e s de El Caney 
La Gaceta publica la siguiente Reí orden: 
«Dada cumta de la instancia promovida por 

el capitán de fragata D Angel Carrasco y 
G o ^ á l e z Elipe en súplica de que se conside 
ren comprendidas en el Real decreto de 18 de 
Diciembre ú timo a '«s fuerzas de desembarco 
de la Escuadra de! A t ántico, que, en unión 
de los gioriosos y lacreado-* regimientos de 
Infanteiía Co síitución, rumero 29 y batallón 
provisi* nal de Puerto Rico, número 1. tomaron 
parte en los combates de El Caney y Lomas de 

J tan (Saníi go út ChÜe), el día 1.° de 
Jrliu de 1898. S. M . el Rey (q . D g . ) ha 
tenido a bien disponer que aa las exp esadas 
fuerzas ó desembarco de Marina se las con-
sidsr-1 formando parte de las mencioradas 
unidades del Ejército H los efectos de la 
soberana disposición mencionada.» 

dente interino estuvo despechando con os sub 
secretarios de lo« ministerios de Estado, 
Marina, Hacienda, Fomento y Gracia y Justi
cia. 

Visitas 
El capitán general de la Armada, Sr. Fer

nández de la Puente, conferenció esta meñina 
en a Presidencia con e* presidente interino 
Sr. Magaz. 

El general del Directorio Sr. Navarr) reci
bió esta mañana la visita del agregado militar 
a la Embajada de Italia, coronel Marsergo. 

Vina medalla pata m coronel 
de la Quatdia civil 

Barcelona 30.—Ha sido concedida la medalla 
conmemorativa de la imposición de la de 
Constancia de los Somatenes a Su Majestad 
el Rey, al coronel de la Guardia civil don 
Valeriano del Vale, jefe de la Policía de 
Madrid. 

La identificaciór 
judicial 

La Gaceta publica una Real orden dispo 
niendo lo siguiente: 

Primero. El servicio de identificación ju
dicial seguirá integrado por el Registro ccr.' 
tral, oue radica en el ministerio de Gracia y 
Justicia, y los Gabinetes de reseñas dactilos
cópicas existentes en ías prisiones provincia-
le?, así de hombres como de mujeres. 

Segundo. B jo la dependencia del inspec
tor general de Prisiones, será jefe del servicio 
de identificación central y provincial el inspec
tor téemeo especialmente adscrito al mismo. 

Tercero. Serán sometidos a reseña dpc-
tiloscópico antropométrica todos ios individuos 
que ingresen en prisión a virtud de manda
miento judicial, por orden gi bernativa de 
detención o en concepto de transitorios En 
las prisiones centrales se r&señarán de igual 
modo los liberados, al tiempo de utiliznr el 
beneficio de la libertad condicional. 

Cuarto. La práctica manual y la organi
zación interna del servicio de identificación, 
tanto en el Registro central como en les Q i 
bmetes de las prlbiones, se sujetarán ex cta-
mente a las instrucciones co tenidas en las 
circulares d - a Dirección gíneral del ramo, 
fechas 1 ° de Abril y 17 de Agosto de 1914 

Quinto. A las órdenes del inspector técnico 
del seivicro de identificación, constituirán la 
plantrlla de Registro central cuatro funciona-
nos administrativos, qua deberá designar el 
inspector general de Prisiones entre los de su 
dependencia. 

Sexto. Los gastos de material que ocesio-
nen el Registro central y los Gabinetes pro
vine a es, se satisfarán con cargo al concento 
de tOficims» del capítulo VIII del presuouesto 
del ministerio de Grecia y Justicia, debiendo 
fijarse ias respectivas consignaciones mensua
les por la Inspección general, a prop esta del 
inspector técnico de servicio. 

Obras militares 

si-

as 

LA BOLSA 
CIUM S o i e r 

facultados 
T o r r a , honnanos. 

E s el uiario Oficial se aprueban las 
guientes roosírucciones y obras militares: 

Ej cución de cuatro barracones parpi 
fuerzas Regulares de Alhucemas, en Vkli la, 
con un presupuesto de 58 340 pesetas. 

líeparsciones en el calab zo y cuerpo de 
guardia del regimiento de Húsares de la Prin
cesa, pn ^ criarte del Conde Duque, de Ma 
drid, 7 620 peset s. 

Recargo d^i firme de» trozo de la. carretera 
de Ceuta a Tetuán, 24.930 pesetas. 

Construcción de cielos rasos ^ri el cuartel de 
SÍUI Francisco, de Las Palmas (Gran Canaria), 
920 pesetas. 

Alojamiento para as Hermanas ae la Caridad 
en el Hospital Militar de Guadalajara. 53 900 
pesetas. 

Reparación de h a!cant: Hila genera en el 
hospital militar de Carabanche , 2.520 pesetas, 

Regu^rización del barranco de 'a hue-ta de 
la Academia de Ingenieros, en Gurdil£jara, 
24 870 pesetas. 

D ^rrib > y reconstrucción de un techo y otras 
reparsciones en el cuartel de la i añera, en 
Lérida, 24.980 pesetas. 

Construcción de cuatro barracones en el 
Parque de Int endencia de Melil a, 203.657 
pesetas. 

Reparación de la uralita del lavadero del 
cuartel del Hipódromo, en Melilla, 1.680 
pesetas. 

R e u n i ó n dei Directorio 
Presidido por el vicealmirante Msgaz se 

celebró esta mañana Consejo de Directorio, 
permaneciendo reunido desde las once y ine
dia hasta las dos y cuarto. 

Se trató en primer término, con asistencia 
del subsecretario de Hacienda de asuntos 
diversos de este departamento, que quedaron 
d spachados. 

Ocupóse después el Gonsej •>, durante argo 
rato en el exsmen de numerosos asuntos de 
trámite de que dió cuenta el subsecretario del 
ministerio de Fomento, siendo casi todos 
aprobados. 

La última parte del Consejo, que fué la más 
extensa, estuvo dedicado al ex imen de los 
«santos de Marruecos, los cuales, dijo el señor 
Val espinosa, aunque no afectan mayor grave
dad que en cualesquiera otros momenros, ni 
mucho menos exigen el envío de fuerzas, r -
quieren una constante ate-xión por parte del 
Directorio a fin de prevenir cuanto sea necá 
sari© q In más perfecta organización de aque
llas trop/is y estar consiantemente al habla 
con el alte comisi rio. 

Dospachos 
Antes de la reunión del Directorio, e presi-

M A R R U E C O S 
51 comunicado de anoche 
Anoche facilitaron las siguientes noticias 

oficiales: 
«Zona oriental.—En proximidades del Peñón 

de Vélez el cañonero «Cánovas del Castillo» 
bombardeó Torres Alcalá, Punta Pescadores 
y sus bosques, llano Mestaza y nutrida con
centración de hombres y ganado, dispersán io-
los con numerosas be jas. 

Ayer se presentó en la costa, en el punto 
más próximo el citado P^ñón de Vélez, un | 
individuo con bandera blanca, e invitado a 
aproximarse, nsdando desapareció, resultando 
estériles ios esfuerzos realizados para sacarle; 
a las dos horas fué descubierto su cadáver, 
que tampoco se pudo extraer por el fuerte 
temporal, 

Zona occidental.—Ayer al retirarse el ser
vicio del Fond&k de Sidi Amín, entablóse 
combate entre un grupo enenrgo y tres com
pañías del Tercio, que llegaron al arma blanca. 
Se ¡es hizo bsstantes bajas, y hoy se han 
encontrado un muerto y un herido enemigos. 

En la posición de Tazza, al hacer la descu^ 
bierta, hubo fuego con los rebeldes, que fue
ron rechazados, con b jas, hacia el Ibuharen, 
resultando muerto un sargento y herido grave 
un soldado.» 

De AviaciOn| 
Melilla, 30,—\yer marcharon a Tetuán, 

para continuar las prácticas de aviación, el 
coronel Sr. González Carrasco y el teniente 
coronel Sr. Bulnes. 

Procedentes de Tetuán llegaron en aparato 
Dornier, el cápitán de Estado Mayor don 
Ramón Ochando y los renientes señores Ro 
driguez Díaz y Roa. 

Movimiento de personas 
Ayer marchó a Tetuán el teniente coronel 

Sr. Subirán, ayudante del alto comisario. 
Procedente de Alhucemas ha llegado el capi

tán de Artillería D. Francisco Martín. 
En breve marchará a Vi lafranca del Pana 

dés el teniente coronel del Regimiento de 
Farnesio, D . Arturo Cunado. 

Ha marchado a Madriu, donde pasará la 
convalecencia de sus heridas, el teniente de 
Regulares de Melilla D. Joaquín Rodríguez 
Clemente. 

Han salido para Ceuta, para incorporarse 
a los Regulares de Alhucemas, un cabo y 15 
soldados. 

Servicio a é r e o de viajeros 
Melilla 30.—La Comandancia general ha 

informado f vcreblemeníe el proyecto estable
ciendo dos bates de hidroaviones, una en Río 
Martín y otra t n Mar Chica, para servicio de 
viajeros de Málaga a esia plaza y a Ceuta. 

A la Pen ínsu la 
Melilla 30 —Marcharon a la Península, par^ 

Va 'ado id, 170 soldados, pertenecientes a' 
grupo de escuadrones del regimiento de Far 
nesio. Van (randados por el teniente coronel 
D. Ar tu o Cuñado. 

Mañana s 1 r n pâ a¡Vi 1 franca do Panadés 
200 soldados, pertenecientes al grupo de los 
escuadrones del regimiento de Trevíño. 

Sin novedad 
Melilla 30.—El batallón expedicionario del 

regimiento de Cádiz salió de Dar Drius, ef< c 
tuando una marcha hasta Dar Mizian y regre 
sando sin novedad. 

¡ES EL COLMOI 

UN AUTO ATROPELLA 
A UNA ESTATUA 

Es la primera vez que tenemos que regis 
rar un suceso de esta clase; pero lo hacemos 
muy gustoso para dar la voz de alerta a todas 
las figuras marmóreas de esta muy heroica 
villa y corte, particularmente aquellas que 
circundan la Plaza de Oriente, que por su 
avanzada edad están más expuestas al peli 
gro. 

Y vamos con el suceso: 
Marchaba por la Moncloa un «auto» conc?u 

cido por Ricardo Sánchez Belda, cuanio a 
llegar cerca de la glorieta de Parisiana v s 
lum ró un grupo. 

El «cnpüffáur» sin aminorar la marcha em 
pezó a tocar la bocina para que le dejaran paso 
libre; pero que si quieras, los del grupo no se 
movían, y ei «chauffeur, ¡pas!, ¡pa&l, ¡pa; 
Aquí Se va a armar «Ii del dos de Mayo 
—pensó— i efectivamente, se fué a estrel ar 
con la estatua a los héroes de aque la fecha. 

El oenpante de vehículo, Máximo Sáez, 
resultó con lesiones de pronóstico reservado. 

El «chauffeur», después de trasladar e 
herido a la Casa de Socorro, se personó en i 
Comisaría de distrito de Palacio, donde decía 
ró que el accidente fué consecuencia de un 
falso viraje, y que el individuo que ocupaba 
e coche fué despedido por hallarse sentado en 
la capota. 

VALORES PUBLICOS 

4 por 100 perpetuo isterior. 
Serie F de 50.000 p t tR. norainale». 

» E dfi 25..000 » 
t Oda 12.500 » 
» Cde 5.000 » 
, Pdt 2.500 » 
» Adtt 500 » ' .•* » Q y H do 100 y 200 nominalt0 

EB dlfertatt» «erits 
Fin corritnte 
Fin préxiiEt. • • 

4 p§r 100 exterior estampillado. 
Satit F de 24.000 pías, nomínala»., 

» E da 12.000 > > 
> Dda 1.000 » > 
» Cda 4.000 > » 
> Bda 2.000 i » 
, Ada 1.000 » \ ... 
» QyHdelOOy 200oominal«i 

Ca düarantes sariat. • 
4 por ¡00 «mortUabli. 

Sarla E da 25.000 ptas. nominalaa., 
» Dda 12.500 » » 
» Cda 5.000 * * 
» Bda 2J50Q > » 
t Ada 500 > > 

E i diftirantas g trias 
i por 100 moríis&bk. 

Sarta F da 50.000 ptea. osadoala», 
» E da 25.000 » > 
» Dda 12.000 » » 
» Cda 5.000 » » 
» Bda 1500 » » 
» A da 500 > » 

f i dllataataa aariaa • -

I sor m amofiimbíe. BmiiM* 

Sisit F da 50.000 
» E da 25.000 
» Dda 12.500 
> Cda 

DU 31 

70 35 
70 40 
70 50 
70 75 
70 75 
70 75 
70 40 

70*30 

85 75 
85 75 
85 75 

88*70 
87 

Toda la corresponder ic i , dirijase a l 

Apartado númBro 320 

96 

96* 
95 
96 

» i 
96 25 
95 55 
95 50 
95 50 
96 50 

QMiimiOMiM é&i f «»®f«. 
iífla á < • • •• > 

» B 
Ayuntamiento di MsdriA 

Obllf adonas da 18SS 
Expropiacioaas intarior al 5 por 100 
Cédulas da Entandw 
Villa Madrid l908(Da«da8 y oblas) 
Fmpréatlto da 1814.... 
Empréstito de 1918.., 

Btmo Hipoteeario de España, 
Cédfüas hipotecarias ai 4 por 100. 
Ideai id. al 5 pof 100. 
Cédulas hipotecadas al • por 100. 
Empréstito de Marruecos. 

Acciones. Valores industriales 
Acciones del Banco de España..,, 
Idas de ia Compelía A. de Tabacal 
ídem del Banco Hipotecario... 
Idea del Hispanoamericano... 
Idem dei Español de Crédito.... . 
Unión y El Fénix., 
D m Felf«era 
Bonos Naval (Obligadonea)... 
Aavcarerad ptefor astea. 
Mam ofdkaiiaa... 

Pmomrilés. 
M. a Z. Alicante (acdoaes) 
Nortea (acdones) 
AndalHces. 
Metrepoiitaao Áliocso XIÜ.... 

Vúlom sntrmjetm. 
Banco Río de la Plata.. 
Obllfndonea de Ríe tía te. . . . . . 
Batea Pafiantya.. i 

» 
88 
87 60 

91 
100 25 
109 25 

241 
315 

51 

92 
39 50 

43 

MONEDA EXVRANJERA 

Francos. 
Suizos... 
Belgas. 
Libras. 
Liras... 
Dolían. 
Marcos. 
ñitttdm 

37.45 
ooo,co 
00,0^ 
32,99 
3242 
7,40 
0/0 
(tfO 

La situación 
en Alemania 

Berlín 30.—Comunican de Hamburgo que 
después de laboriosas investigaciones la Po 
11 Ja ha logrado descubrir que para últimc* 
de esta semana se preparaba u ia nueva aectf" 
comunista con el fin de provocar una guerra 
civil en toda Alemania. 

La iniciación del movimiento sería con un 
atentado que se cometería en Berlín contra 
una conocida personalidad. 

En seguida se organizarían mat ifestaciones 
de invá'idos y de los «sin trabajo» que reali
zarían ataques contra los puestos de Policía y 
edificios oficiales. 

En vista de esto, el prefecto de Policía de 
Hamburgo ha decidido prohibir toda date 
de manifestaciones, pero parece ser que les 
comunistas no piensan hacer caso alguno de 
tal prohibición. 

Las autoridades han adoptado medidas ri* 
gurosás para evitar desórdenes. 

Recientemente se han reunido en Vier.a 
diversos especialistas del corazón y cirujsncs 
con objeto de exponer los procedimientos 
seguidos para la curación de la angina de 
pecho. 

El resaltado más interesante de la confe 
rencia ha sido no sólo comparación de las 
diferentes oneraciones llevadas a cabo por e' 
doctor Q. Fjhfer, de Viena, y los doctores 
Ccffcy y Brc wn, de San Francisco, sino el 
progreso rea izado en el estudio fisiológico 
del coi azón, que se manifestará pronto en un 
i erfecciona t iento de los métodos curativ s 
de las diferentes clases de enfermedades de 
este órgano. 



U f A U O D I Cft l i A J t l I f X 

DE ALLI y AQUI 
Londres 30.—Hace algunos días, una joven 

seductora y bien vestida ŝe presentó en el 
Asilo de hospitalización de jovencitas, de Lon 
dres, declarando que se había perdido y que se 
encontraba sin un penique. 

Fué admitida en seguida, y se la invitó a 
pcs^r la noche. 

Pero al día siguiente, la directora de la 
institución tuvo sospechas sobre el sexo de su 
nueva hospitalizada. 

Después de un interrogatorio, la arrancó la 
peluca, encontrándose ante un hermoso joven 
de diecisiete íños, 

En el puesto de Policía, el joven John Mo 
rris c< rfesó que de? de hacía seis semanas 
vivía disfrazado de mujer. 

Había comprado sus vestidos en Londn s, 
llf gando a Mtnchester por carretera, haciéndo
se transportar gratuitamente por los automo
vilistas que pasaban. 

Durante quince días estuvo trabajando 
como sirvienta en un restaurante de Liver
pool, 

Añadió que nadie había descubierto la su 
perchería. 

La Pe licía ha enviado al joven Morris a su 
domicilio, con nuevo traje. 

Anteayer la Policía detuvo en Madrid, a las 
nueve de la noche y en plena calle de Precia» 
dos, un automóvil ocupado por una mujer 
arrogantísima, muy joven y deslumbrante de 
a hsjas, que cruzadas las piernas e indo ente-
mente recostada repartía sonrisas de un lacio 
a otro. 

Le Policía sospechó, y con la sospecha fué 
a ja Dirección, donde sometida a un estrecho 
interrogatorio la joven resu tó ser un «caballe 
rete» que había tenido la humorada de vestirte 
con los atavíos femeninos para «darse cuenta 
de cómo le sentaban». 

Pero al funcionario policíaco no le conven
cieron las razones, y con * opa y todo e mandó 
a la Cárcel para que cumpla la correspondien 
te condena por esa genia idad un tanto inso 
lente y peligrosa. 

Polacos ejecuíaaos 
en Rusia 

Var?ovia 30.—Noticias llegadas a es+a ca 
pita) si uncían que cinco poli eos, convictos y 
corfesos de espionaje, han sido ejecutados en 
Rusia por orden de las autoridades «sovietis 
tas». 

Los despachos eñaden detalles que demues 
tren el empleo de a ejecución de ciertos 
crue es refiíiamieníog. 

Francia y los «Soviets» 
Londres 29.—El Morning Post dice que 

el jtfe del Gobierno f i aneé* ha decidido con 
vocar una Conferencia fr&ncorrusa, a su re
greso a París, con objeto de examinar la 
cuestión del reconocimiento de hecho de 
Rusia. 

Si la Conferencia diese ; l resultado aoe 
tecidn, se nombraría embajador en Moscú a 

M Martel. 
Según el mismo periódico, el Gobierno de 

los «Soviets» ha maniobrado recientemente 
para forzar el Gabinete f aneé a adoptar esa 
actitud, porque los comerciantes e industria'es 
franceses que deseaban ir a Moscú veían sis 
temáticamente rech zados sus pasaporte por 
las autoridades «soviéticas». 

Un psrteoficial del Comiseriato de Hacienda 
de Moscú declara que los Bancos «soviéticos» 
pagan sin tasa los valores extranjeros truns 
mitidos desde el exterior, 

El Tribunal central del 
Trabajo ferroviario 

A>er tarde, a las siete, se reunieron en el 
ministerio de Fomento los voca es que h»n 
sido elegidos para formar el Tribunal central 
del rrabfjo ferroviario. 

EUecretario, Sr. Velao, dió lectura del 
acta de estrutnio, que h* resu tado muy labo 
noso, pues el rúmero de votantes ha ascendí 
do a más d¿ 60 000. 

El general Vives, que presidía el acto, in 
a»cc que eun cuando lo creía innecesario, por 
considerar a los reunidos animadís de un 
ĝ an espíritu de justicia, hacía resaltar la im

portancia de este Tribunal, llamado a resolver 
árduas cuestiones para la vida nacional, esps 
rando confiadamente que los sfñores que 1 
frrmsn habrán de ins irarse siempre en u 
gran altruismo, procurando armonizar 'os in 
tereses de esta obra social, que tanta impor
tancia envuelve paraEsppfia. 

Al retirarse el general Vives, ocupó la pre 
sidencia el vicepresidente, va que el presi
dente, Sr. Santiuste, no pudo concurrir a la 
reunión por impedírselo una desgracia de 
familia. 

Después continuó el Tribunal deliberando 
acerca del plan de trabajo a seguir y forma 
de 1 evarlo a cabe. 

Ei Tribuna' ha quedado constituido por el 
presidente Sr. Santiuste, que lo es de !a Au
diencia territorial de Madrid; seis voca es 
propietarios y seis suplentes, en representa
ción de los obreros; seis vocales ptop^etarios 
y otros tantos suplentes, en representación 
de las Compafifas ferroviarias; un represen 
tante del Estado, oiro de ios usarios y el 
secretario, Sr. Velao, ingenieros de Cami 
nos. 

Hundimiento de ana fábrica 
Londres 30.—Comunican de Ahmed Abas 

que a consecuencia de las inundaciones de 
estos días se hundió ayer una fábrica, 

De os escombros van retirados ya veinti 
séis cadáveres. 

£ 1 régimen aduanero 
en la Argentina 

Buenos Aires 30.—La Oficina de Regis
tros no admitirá, de aquí en adeante, la 
presentación de certificados de aforo ni 
los originales o copias de facturas si no 
van acompañadas de los conocimientos de 
embarque. 

El plazo de validez de la documentación 
presentada no puede exceder de treinta 
días. 

En el caso de que tas conocimientos no 
se hayan presentado en un plazo de ocho 
días, a partir de la llegada dei navio, las 
penalidades previstas son: 

Multa del 2 per 100 sobre e valor de las 
mercancías, previsto en la tarifa aduanera, si 
el retraso es ^e menos de quince días. 

Multa del 5 por 100 si el retraso pasa de 
los quince días, a partir de la legada de las 
mercancías. 

Es de la mayor importancia que el conoci
miento vaya con los a; tí culos importados. 

Choque de vehículos 
Varias personas heridas y un 

caballo muerto 
En la calle de Santa Engracia, esquina a la 

dá Bretón de los Herreros, chocaron el auto
móvil 6.738 y el coche de p aza 280. 

Rasultaron con heridas de consideración 
e' cochero Jasé Moreno y las ocupantas del 
coche Josefa Santos y Encarnación Molina. 

Los dos vehículos quedaron casi destrozados 
muerto el caballo. 

Explotadores ingleses 
a Santander 

San Sebastián 30.—La Embajada de Ingla
terra ha comunicado al alcalde por medio de 
uno de sus representantes, que en el próximo 
mes de Agosto vendrá a España en viaje 
de estudio una p&tnlla de exploradores de 
Manchester, para lo cual ha solicitado la ins 
tal&ción de ua pequeña campamento. 

El alcalde ha hecho el ofrecimiento de algu 
nos pabellones de la Feria de Muestras. 

La corrida de la Asosiación 
de la Prensa de Málaga 

Málaga 30.—E próximo domingo se cele 
brará la corrida a ber eficio de la Asociación 
de a Prensa, cuyo cartel ya se ha ulti 
mado. 

Se lidiarán ocha toros, dos de Flores, que 
serán rejoneador por Cañero, y seis de Moreno 
Santamaría, para Chicuelo, Mariano Montes 
y Fuentes Be jara o. 

Entre los espectadores serán sorteados VA 
rios premios, consistente > el primero en 5.000 
pesetas en metá'ico y los dos restantes ea 
obras de arte originales de Mariano Bínlliure 
y Romero de Torres. 

T R O S 

T A U R I N A S 
DE VALENCIA 

Sexta y última corrida de la feria 
Se han lidiado cuatro toros de Campos Va 

reía y otros cus tro de Coquilla, procedentes 
de Albaserrada. De e'los solamente e quinto 
de Coquilla fué bravísimo; los demás, aunque 
cumplieron, fueron matísurrones. 

Sánchez Mejías, salvando algunos uñares 
sin importancia, cosechó muchos ,'p'ausos en 
todos los tercios y dejó su nombre a buena 
altura en el cartel. 

Márquez se apuntó en la corrida de ay«r 
otro gran triunfo como torero y como mata
dor. 

Cortó la oreja de su segundo enemigo, al 
que le propinó un tremendo paletazo en el ab
domen que le obligó a retirarse a la enferme
ría, pero en el momento en que M^jí^s se dis
ponía a matar el toro, reapareció Márquez y 
previos cuatro muietazos para igualar i e arran 
có todo derecho para enterrar el estoque en 
las propias egujas, rodando el bicho sin pun 
tina. Villa ta y Algabefto tampoco defrauda
ron con su labor a ios aficionados valencianos. 
Mantuvieron su puesto sin excederse mucho 
y esto fué todo. Un entusiasta admirador de 
Villalta regaló a éste un larguísimo bastón de 
mando. 

En resumen, la corrida dejó satisfecho a los 
aficionados. 
El incidente de Inca.—Los toreros 

siguen detenidos 
El gobernador de Palma de Mallorca recibió 

un telegrama del mi.iisterio de la Gobernación 
en el que se le ordenaba fueran puestos en 
libertad los diestros Valencia I I , Facultades y 
Fuentes Bejaraño detenidos por habeise 
negado a torear a corrida que había de cele
brarse el domingo último en Inca. 

La orden no ha sido cumplida porque el 
delegado gubernativa denunció a los toreros 
por desacato a 'a auto idad, el Ju^gido ordi
nario estimando que el delito está comprendido 
en el bando que declaraba el estado de guerra, 
se inhibió en favor de la jurssdkcón militar. 

E- capitángeneral resolverá definitivamente, 
y para ello a las nueve de la mañana de hoy 
ha reunido en su despacho a los toreros y 
picadores para oírles y formar juicio. 

Ei vecindario de laca en cuanto tuvo noticia 
de la orden de libertad de los toreros, se 
fgalpó frente a la cárcel en actitud poco tran 
quilizadora; ante el temor de que se alterase el 
orden, se dispuso que los diestros detenidos 
volvieran a ingresar en las celdas respectivas 
después de liberados. Ei asunto reviste mucha 
más importancia que la que se le concedió en 
principio. 

Con objeto de tomar acuerdos se reunieron 
ayer las directivas de las Sociedades de toreros 
y empresarios. 

Desconocemos el resultado de estas teunio 
nes. 

El c o m u n i s m o 
en Polonia 

Varsovia, 30—Ocupándose de los progre
sos del comunismo en Polonia, la Gaxeta 
WarsMawska escribe: 

<La propaganda bolchevikist crece. 
La Rusia de los «Soviets», que emplea 

sumas considerables, a la difíci situación eco-
nómica actual favorecen la propaganda que 
exolota el descontento deles masas obreras. 

Los obreros de tendencias nacionales se 
vuelven hacia ios partidos nacionales; los 
demás, hacia el comunismo. 

Esto se observa especialmente en los ele 
mentos radicales de la población no polaca. 

Paralelamente a a consolidación de la opi 
níón polaca, se efectúa también la de los ele
mentos irreductiblemente enemigos del Estado 
polaco. 

A l lado de Leí kuiki y Krolikcw ki , vemos 
a los Tara&kiewicz, los Skrypa, los Chruck', 
los Wrisynczuk, etcétera. 

No debemos asistir impasibles a este traba
jo; debemos declararles una guerra de las más 
inexorables. 

E l éx i to de DoAa Franclsquita 
Repuesta de su enfermedad ha reaparecido 

en la escena porteña la genti ísima Mary hau 
ra, con «Doña Francisquita», de la que es 
feliz creadora. 

La obra de Vives ha alcanzado la centésima 
representación. 

El triunfo de la magistral zarzuela nos en
orgullece como españoles. 

Como ha escrito e gran poeta Marquifla: 
Toda la Esoeña en su má? pura entrañi , 

la paciente y sutil que va su paso a paso, 
o la que, bronca y brusca, respinga y se re-

[bela, 
no ha muerto: vive, alienta, palpita: ¡es la 

[España 
que está incólume, intacta, perenne, en el 

[vaso 
netamente español de la zarzuela!» 

«Si lejos de España, en la arara 
tierra de Europa, un día 
surgiera, no esta forma de a zarzuela clara, 
sino un híbrido engendro que la recordara, 
la ley del nuevo engendro nos avasa laría; 

(y aquí la habíamos dejado 
periclitar 1 La casa en que se hospeda 
don Ramón de la Cruz, y que habían fundado 
los Juan de la Encina y los Lope de Rueda, 
cerró sus cuadras, apagó sus fuegos; 
su ú tima prole, arrimándose al quicio 
de la puerta, dejaba caer los ojos, ciegos 
para lo nuestro, en el bullicio 
de abigarradas danzas y exóticos juegos; 
—y en tal momento, un hombre se riega al 

[incentivo 
de la reinante algarabía, 
vuelve la espalda a la boga del día, 
turna en sus manos es vaso nativo, 
y exprimiendo tas uvas de cercado que riega 
la inagotada linfa del patrio caudal, 
escande en un pentágrama de plata y cristal 
los versos de Lope de Vega! .. 
iQioria le sea a quien tal hizo y tal quuría!... 
Porque consciente, c^si taimado 
a fuerza de sutil sabiduría; 
atendiendo, avisado, 
al menor son del aire en el cerco del día, 
paciente, voluntario 
y maestro a la vez de espuela y freno, 
quien tal hizo, no vive a precario 
de un caprichoso impu so ajeno.» 

«Por lo mismo, además de la obra realizada, 
hay ' n todas sus obras la idea querida; 
pone en todf s las rosas del rosal, la mirada; 
pero no corta más que la rosa elegida. 
Y por lo mismo, en ésta que acabáis de ad-

[mirar 
va en su dim nutivo graciosa y exquisita 
rosa de «Doña FrancUquita», 
voluntario es el arte, y el aroma, ejemplar.» 

Intento de robo en un 
Ayuntamiento 

Palercia 30.—Comunican de Torquemada 
que en la madrvgida de ayer teís individuos 
pretendieron asaltar el Ayuntam enío, en 
cavas arcas había 24.000 pesetas en metá ico. 

U10 de los ladrones consiguió, cor una 
palanqueta, forzar una ventana que da a la 
dependencia de cartería. Penetró en ella y 
registró varios armarios y mesas, sin hallar 
nada de lo que buscaba. 

En aquel momento pasó por al í un vecino 
de la localidad, llámalo Máximo Pérez , el 
cual, al darse cuenta de lo que ocurría, dió 
voces demandando auxilio. 

En pocos minutos acudieron varios vecinos, 
y los ladrones emprer dieron veloz fuga. A l 
ver que los que los perseguían les iban casi 
oisando los talones, se volvieron e hicieron 
sobre ellos dos disparos, sin hacer blanco; i ero 
esto les permitió poder internarse en un sem 
brado próximo 

Los ladrones no consiguieron apoderarse de 
ningún dinero. 

Un gran bazar flotante 
Nueva York 30.—El Doyd N wyotkqis 

acaba de insta i r en el mavor y más moderno 
de sus trasatlánticos, el «Homeric», un alma 
cén de novedades, coraparab e a los mejor ins
talados en tieri a firme. 

Los pasajeros del «Homeric» pueden en
contrar desde calzado hasta sombreros, todo 
lo necesario para vestirse. 

H i y sastras que confeccionan los trajes a 
medida, y tiene hasta una sección de mobilia-
riu en la que los americanos pueden comprar 
sus mecedoras perfeccionadas. 

Se piensa, oor ú timo, en ampliar esta or
ganización con un servicio de inmuebles (al
quiler y venta), que enviará las órdenes a sus 
cliente por T. S. H . 

Notas de Guerra 
Estado Mayor 

Excedente.—Se concede e' pase a excedente 
sin sueldo a j comandante D. Alfonso Rey 
Pastor. 

Licencia.—Se conceden tres meses al tenien 
te coronel D. Fernar d Alvarez de la Campa. 

Infantería 
Reserva.—Se concede el pase a la reserva 

con el haber mensual de 400 pesetas al teniente 
coronel D. Manuel Granados Cantos, y con 
750 pesetas, al de igual empleo D . Francisca 
L** barga. 

Destinos.—Tenientes coroneles: D. Andrés 
Fernández Piñ^rúa, al regimiento Careliano; 
D Argel San Pedro, al de Luchana; D. Ramón 
Lámela, al de Zamora; D . Eduardo Regas, al 
de Burgos; D. José Carretero, a ¡la zona de 
Huesca; D. Francisco Labarga, a la de León, 
D, Rnbustiaro Garrido, a la de Barcelona,; 

Don Joaquín O ' t i r , a disponib e en Ceuta, 
D. Francisco García, ídem en la segunda re
gión, contif uando de de'egado; D. José Visie-
do, ídem en la cuarta; D Emique Gi l , ídem 
en la primera; D . José Olmo, ídem en la se
gunda, continuando de delegado, y D . Juan 
Vanrell, a la zona de Palma. 

Candante (E. R ) : D Ricardo García, a 
disponible en la zona de Madrid. 

Capitanea: D . Eduardo Ariza, a caja de 
Alcañ'z; D . Auretiano de Castro, ídem de 

Mondoñedo; D , José de la Vega, ídem de 
Huesca; D. Juan Lucio, a la Sección de Conta
bilidad de a séptima región; D . Telesforo 
Montejo, al Consejo Supremo de Guerra y 
Marinaj D. Vicente Míguez y D. Eduardo 
Melé, al regimiento de Andalucía, D . Arturo 
Ga án, al batallón de Alcántara. 

D. Arturo Papios, D. A'ej^ndro de Quesa-
da y D. José Gómez, a disponib e en ia pri
mera región; D. Cristóbal Cárceles, a la cuar 
tf»; D . José Francés, a la octava; D . Jesús 
Pérez, a la sexta; D. Enrique Moreno, a dis-
no ible en Ceuta; D. Antonio Aymat, don 
I defonso Domínguez D Luis de Lrmo, don 
Francisco Morral y D. Gregorio de la Hoya, 
a disponibíe en la primera región y a umno de 
la Ef cuela Superior de Guerra; D. Vicente 
Chcfre, a la tercera; D. Torioio Marco, a la 
quinta; D. José GtaotaurmKhi y D . Enripue 
Rodríguez, a la segunda; D . Luciano Cano, 
a disponible en Baleares 

Dnn José Moreno, al regimiento del Serrallo; 
D. Mauricio S^n Román y D Francisco Pelli 
cer, al de San Fernando, D. Eduardo Cuevas 
de In Peña, al bata lón expedicionario de Va
lencia; D. Cayetano Pidal, al de Asia; ;don 
R jmón Alemán, al de Aragón; D. Adolfo Suso, 
a Cazadores dei Tal«vera; D Luis Rodríguez 
Córdoba, a' de Las Navas, 

Capitanes (6 R ) : D . Benito Conde, a ia 
reserva de O ens^; D Simón Alonso, a la de 
Oviedo; D Qinzaio Herrera, a la de Madrid; 
D. Miguel juan, a la de Incp; D Manuel Gon 
z4lez Barranco, a la de Quadix; D. Rafael 
Mariscal, a a de Montesa. 

Tenientes: D, Antonio de la Puente, al de 
León; D. Rafael Castilla al de Alcántara; don 
Ado fo de tos Ríos, D. Andrés Nieto, don 
Francisco Verd, D. Toir á* P^e, al Tercio de 
Extranjeros; D Adolfo Ruiz, al batallón ex
pedicionario el regimiento del Rey; D. José 
Cordón, a¡ ídem üe N Viira; D. Flaviano 
Gonzáez , as ídem de Cátaluñd 

Bibliotecas pablicas Madrid 
HORAKIO PAMA OTOÑO. XNVIBKNQ 

T P a i M A V E H A 

ScrridM por al Cwrpo ÍMnltativo dt ANU* 
Teros, biblioteoeríof j nvqaeólogM. 

S« «neuentrwi abiertai todoi loe díem labora
ble», la» biblioteeM « ju imteg : 

Beal Aiwdwnia £ip»ftpk (Falip* I V , l . ) ig 
nu«T» a dOM. 

Facultad de Füoeofía j Letrai (Toledo. 48). 
de ocho y media a catorce j media, T lew do-
mingoa de once a trece 

Arthi ro Hictórieo Nacional (paito de Reto 
letoi). 20. de ocho a eatoree. 

Jardín Botánico (plasa de Morillo), da ocko a 
1 eatoree. 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 

•tíV. 

Línea a Cuba-Méjico 
. ervicio mensual saliendo de Bilbao 

día 16; de antander el 19, de Gijón el 2C, 
de Coruña u kl rara Habana y Veracruz. 
Salidas de Veracruz e' ^ y de Habana el 
20 ue cada nií s, pai Coruña, Gijón y San
tander. 

Líüta a Puerto Kico, Cuba 
Veí ézteia-CuiciuMa v Fa-

( 1ÍÍCO 

Servicio mensual s ¡iendo de Baicelona 
el (Jia i(, Ue Va encía el 11, de Málaga el 
13 y de Cádiz él K, paia .as I almas, Santa 
Ciuü.ue í tiunfe, ivant« Cruz de ia Palma, 
Fi/eiic, ÍMC,., hab¿na, Ld.Guayra, Puerto 
Cabello Curasao,¿ab/^ ^a, Cuiou, y por ei 
^auid üc J i.jina, uuayaquil, ailao, 
wdüeiicío AÍÍCÍ» ion a 11, / i.iciagasta y 

Yaiparaíso. 

ra 

Línea a Filipinas \ puertos 
de China \ üapón 

Siete expediciones al año saliendo los 
buques oe Coruña para Vigo, Lisboa, Cá
diz, Cartagena, Valencia, Barcelona, Port 
Said, iuez, C oh n.bo,, Sii gapore, Mtnila, 
hlcng-K&tig, ihanghai, Na^ataki, Kobe y 
Yokohama. i t . 

Lineaba la Argentina 
Servicio n ensual saliendo de Barcelona 

el oia 4, de A álaga ei 5 y ce Cácuz el 7, 
para : ai ta U u z oe Tentrjle, A.cnievideo 
y Buenos Aires. 

CcmciOienüO con l i salida de dicho va
por, lie^a a Caciz otro que sale oe Bilbao 
y Sa&t^ndeí el ai¿ último ce caca n es, oe 
Coruña el dia 1, de Viliagaicia el i y oe 
Vigo ei -, ton pasaje y caiga para ic A l 

ina. & & i,^ 

Línea a New • York, Cuba \ 
Méjico 

Servicio mensual saliendo de Barcelona 
el dia 'A, ce Valencia el 26, de Málaga el 
2fc y ce Cádiz el :o. f ¿ra New-Yerk, Haba
na y Veracruz. 

Línea a Fernando Peo 
ber vicio mensual saliendo de Barcelona 

el cía )£• ¡ara Valencia, Alicante, Ccdiz, 
LÍS Fainas, Santa Cruz de 1 eneiile, Santa 
Cruz de la Palna, demás escalas interme
dias y hernando Fóo. 

Lste servicio tiene enlace en Cádiz con 
otro v< por oe la Con pañía que admiH; 
caiga y j-asaje < e k s putitos del Norte y 
Ni loeste ue Lsfaña para toóos los de eb-
;ala de esta línea. 

Avi&cs in poriantes 
Rebajas a laminas y en pasajes de ida y 

vuelta a p • ncionaies.—Cámaro 

x IEL - B O T O 

tes especiales.—Los vapores tienen instala
da la telegrafía sin hilos y aparatos para 
señales submaiinas, estando dotados de 
los más n edemos adelcntos, tanto para la 
seguridad de los viajeros como su confort 
y agrado.—Todos los vapores tienen mé-
oico y capellán. 

L i s ccmtoiaades y trato de que disfruta 
el i asaje de tercera, se mantienen a la ai-
tuia tiaüicíonal de la Compañía. 

Kebajas en lob fletes de exportación.— 
La Compañía hace rebajas de ¿0por lOt en 
.os fletes oe determinados artículos de 
acueidoce n.las vigentesüísposícionep para 

el Servicio ce Comunicaciones Marítimas. 

Servicios combinados 
Esta Ccmpañía tiene establecida una red 

de seivickios ci n binados para los piíncipa 
los j uert» fc, se>vicos por ái.eas rehuíales, 
que ie pernate aümiin pasajeros v caica 
para:, 

Liverpool y puertos del Mar Báltico y 
rínVf61 Nt)2e--2andibar, Muzanbique í 
Capetow.-Puertos del Asia Menor, üoifb 
Pérsico, India, Sumatra, Java y ConcMchi-
na , Austreba y Nueva Z J a n d i a . - í l o í 
Cebú, PortArtbury Vladivostock.-New 
ü r eans, ¿avannh, tharieston, Cuórgetow 
Baltimore, Hladelfia, Boston Quebec. ^ 
Montreal - Pueüos de \méríca entra í 

San ranciscode California.-Punta Are-

dê S/alPíi,aíS0P0r el Lst̂ h0 
Servicios comerciales 

La Sección que oara esto^ servicios tíe-f*. n í, t U ü a la S^'P^ía, se encargará 
oeitiaspi rte y exhibición en Ultiama de rlrUflr.ürijS4Ue,e £tün ^ntiegauos a 
üicho i b,eto y de ia colocación üe los ar-
ticulos; cuya enta, co.no ensayo, uesean 
hacer ios cxpoitauores. 

http://co.no


ÜÉB 

Jk-. 
O^dna en L o n d m : S2, Viotori». 8tre«t, 8. W,—Con»-

Snic&crti de bu^aet d« todas o l a i e i tasto de g u a r n oomo 
meroantasu mftquÍBai marinas, bliadtjs*, a r t í l i e r i a de todoi 
calibres para Ejército y la Marina, cañonea de tiro rápido 
füe l o t Rl»temas Vioker». Maxim, etc.; ametralladoras y mu-
üínionm - Ffibrioaa que p o s ^ ^sta Compañía: Astilleros 
¿« Bstrro^r-in-Furies (antes Waral oonstraooión and A r -
m.ñmBüU C * Ctd. at Asrrow In-Fnrnes); ttbriea de aoeros, 
«añcafe» j blindaje de Sohefñeid (Rírer Bon Works); f l -
i»iioa de cañones de fuego rápido, ametralladoras j mnni -
d a m z de Erith j Craj íord; fábrica de c a ñ o n e s de 
ripltkí y «me t r í i i l ado ras montajes y proyectiles, de 

: P h ü @ n d a de isa Acmae C.* Ltd. Piaocada-Quip&B-
aoa-f-4pafia,fábrica ' áe eartuchos metá l icos de Barminghan, 
rñ^wim m ñ o n m de tiro ráp&4fó y ametralladoras de 

B, SOMB A N D M A X I M 
ttbríoa en North Knoi, para proy«otilias; po l ígonos do 
Eskmeal y Eynsford.—Buques de guerra construidos en 
los Astilleros de di-Furness: «San Paulo*, buane de 
oombate de primera dase de 19.200 toneladas y 28.500 ca
ballos, para el Gobierno brasi leño: «Almirante Grau» y 
«Ooronei Bolognes i» , cruceros tipo .'ficouí», dase 4e 
I . 200 toneladas y 10.000 caballos, para si Gobierno perua
no: «Burik», crucero de primera clase de 15.000 toneladas 
y 19.700 caballos, para el Gobierno ruso: «Katori», buque 
de combate de primera dase de 10.950 toneladas y 16.000 
caballos, para el Gobierno japonés; «Mikasá», buque de 
oombate de 11.200 toneladas y 15.900 caballos, para el Go
bierno japonés; «Libertad», buque de primera oiasd de 
I I . 807 toneladas y 12.500 caballos, para el Gobierno chi-
l®ao (conprado por el Gobierne inglés) . Cambiado de 

1 T B D 
tal», crucero de primera dase tíe 18.661 » 
28.500 oabaliGs: «genf lnel» y «Skmusch5»n, 
«Scout», dase de 2.900 toneladas y 17 000 os 
minion» , buque de oombate de 16.360 t o n d a s * y 18 00C 
caballos «King Al fred» , crucero de primera oi tz* á* 
14.100 londadE» y 30.000 caballos; « V e n g e a n c e . buque da 
oombate de pr imera ciase de 12.910 tonelada» f 0«' 
ballos; « H o g u « . , crucero de primera cla»« de 12.000 tone
ladas y 21.000 oabalioa: «Porwer ful», oraoero prot*giác 
de primera ^ase de 14.500 toneladas y 25.000 caballos; 
«Amphitrite». eruoero protegido á* primera de ii.uuu 
toneladas y 16.500 osbslios. Buques marcante» construidos 
en dichos a s s ü i e r o a : « E s i p r e s a of India» <&mpTe*M ol 
China» y «BmDras» o í Japón» , 8.000 toadadas y 10.000 o* 
ballos. Además, d e a é e el u t o 1878 hasm la leaka ae kas 

Q » * A N P O C M I O D i H O H O 

EXPOSICIÓN U 
M ti PrvO ALFONSO Xül 

BUENOS »jwtb (910 
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. . . r , -

i l i i l B l l íf l i i r ' 

1 ^ - * s í l i ^ ^ M ^ a " " 
E S C O P E fTA Sjí FI í^AS O k C A Í A * 

T I R Q - D t P I C H Ó N 

D I S P O N 1 B L K 

I W C ' i f P K M l"S i í l l l l i l 
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ORIA Y GALINDEZ 
COMPRA Y VENTA 

l l I imtÉ L E F L A I V E 
La Chaiéassiére, S A I N T - E T I E N N E 

í á L i Cha¡é«88ir : r e , S A I N T E T I E N N É . ^ 
^á Bleuse-Borne, pres d ' A N Z I N < ^ ^ J S } 

á Bssse-Yutz, pres de T H I Ü N V I L L E 
T A L L E R E S 

GR*NUES TALLERES DE CONSTRUCCIONES MECANICAS 
Compresores de aire fíios y móviles Calderas multibulares 

MÁÜLÜNAS DE VAPOR MOTORES DE Q A S ^ 
ILiRBINAS HIDRAULiCAS-Typo Vevey-Chaiéassíére 

I X S I A L A C T O N E S COMI L E I A S D E 
MINAS, LAVADO Y AGLOMERADO DE CARBONES 

Aparatos de elevación y transporte 
molienda-Hornos (para Cemento y para Yeso^ 

A- irfduras—InstalscioDe? compíe í sp ¿* F u D d í c i o r e ? y A'Xi * H n ' t s 
T R A P A J O S H I D R A U L I C O S - L» m i r s d o re s - M A QUINAS H E R R A M l í l I S T A S 

D u r a n d , Ingenitro.—Apartado i 7 6 . — S E V I L L A S S ^ ^ i l ^ n . 

De alhajas.- Relojes.—Máquinas de escribir.—Fotográficas. | 
| Planos.-Pianolas.—Gramófonos.—Bicicletas y objetos de ú 
& arte y fantasía 
| Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedad I 
| CLAVEL, D R I D - T E L E F O ^ O , 19-31-M. 

Fspecial de preparación para 
él C U E R P O D E C O R R E O S 

Preparación para oposiciones a Registros, Judicatura, Abogados del Estado, Cuerpos Jurídicos, Nota
rías, Secictarioí Judiciales, Hacienda, Inter enteres del Estado, en Ferrocarri es, Maestros Nacionales, 

Correof, Telégrafos, Comercio, Policía, Estadística, etc. 
Estudios de la carrera de /bogado y los del Bachillerato :-: Magnífico internado :-: Consultas y co

rrespondencia al Dhector, D. TOMAS SERFATE, Abogado y Jefe de Correos. 

T I 

VAPOR i CORREOS TRASATLANTICOS» 
DI 

P i n í l l o s , I z q u i e r d o y C.a , d e C á d i z . 
SERVICIO AL BRASIL Y RIO DE LA PLATA 

NFANTA ISABEL , . . dt 10,000 tontladas (dM hélices). 
BARCELONA de 
CADIZ de 

7.500 
7JW0 

14. 
fd. 

El primtro de estos buqaes hace sns ríajes directos a Montevícas 
f Bmenos Aires, y los tres restantes realizan el misno ftinerarie, coa 
escalas en Santos a la ida y al regrese. 

inliémm « • mmrmmtmmM *»úu vomto úímm. 

SERVICIO QUlNCENAbS 
filo en las Palmas, Tenerife, Paerto Rico, Santiago de Cttba, Habanaj 
escalas sccandarías del litoral de Cttba y Paerto Rico, New Orles* 

y Oalveston. 
EMt% servicio lo pracíicaa les vapores cerreos 

MIGUEL M. PINILLOS de 4.900 toneladas. 
CONDE WIFREDO de 5.000 Id.̂  
MARTIN SAENZ de 5JSOL 
PIO IX de 6.00C 
CATALINA de 8.000 
SALMEH def¿G0 

id.; 
id.: 

M. 

A f M c i a mu M u é r i á ¡Sn. D . & m * t m v Lmmpmth Irntrném, 14 
PARA INFOFMES: Sus coBsigHat£riOs.~-£i B&rmtamt Su D R é m ® %m^M y ASi i?—ZD Vñkat te , Síes. Requaaa « S',] 

M á k s a , Sra. Viuda de Lépei Orth,- t »Céú 0«5íe«t« *s le 0 » p f i Ü « Saa Agustia 

The International Pali ompositions G,*, 
iÁmtmm M O L Z A F F E U L T f i ) 

Pinturas submarinas para fondos dm buquas 
Pinturas para las obras muertas y para uso ganaral 

Solos y exclusivos prssietaríoa y tabrlcaatos de ia 

Ee "% c o m p o s i c i ó n mita mntímoinEouas qau «x i i t» .— f i i t í i asaos por onots Qobiftnioa 
T m á s de setaoienfeM j ^ m p r n s u m a r í t i m a s j Gasas na v i aras, 

BrftW MSIBWWS* 
fatoriceotes é* tos mmatfw y cegecMa* mqtora* oreparaae» 

PATENTO'" A t CQSIK rA.gP,A FONDOS 
ttim * * * t i o v m m M 0«u^»OLíi^'«t ií*««"a cac»«É«nr« y Sodegm) p£KITTOy¿ y sai «i» 

» f « v » . * * * ? owioijfüía • 9**»* steMii rt*-**. # c ' 

atara» fafluww"** 

?««lSh» «SiM ^tíffST», Uf1tl»«U Clf.?^, ' J C * f *U M fS 
i „ ~ - , i •» í" " *'y 4 •»''• •'• s i l • «sr^lr i «vV * i 4 % • d " 

f ? 0 í« 

y C ^ ) T ? T ? p PREPARACION 
S T ^ ^ S A V 1V JL^ V V O COMPLETA 

or 
.3?" l ^ C e x t í a a . d . e I _ e ó x a . 

JEFES DEL CUERPO 

I B A R R A Y C O M P A Ñ I A • 

f . 

COLEGIO DE SAN ESTANISLAO 
( T O D A L A C A S A ) 

ir.tern&do irotíelo dirigido por D. AKDRES CHICLANA 
PRESBITERO Y LICENCIADO EN FILOSOFIA Y LETRAS 

0 
t 

o a 

* 

Compañía de navegación a vapor con los 
siguientes servícíos:|y 

LINEA REGULAR MENSUAL ENTRE LOS PUERT©S DE LA PENINSIILA 
A NEW-YORK Y REGRESO 

Salida de Sevilla directamente a New-York los días 8 de eada mes,^ 
Salida de New-York para España los días 18 de cada mes. 

LINEA REGULAR RAPIDA SEMANAL DESDE 
BILBAO A BARBíSLONA Y RBGRESO 

LINEA REGULAR ORDINARIA SEMANAL DESDE PASAJES CON 
ESCALAS INTERMEDiAS HASTA MARSELLA Y RBGRBSO 

LINEA REGULAR RAPIDA DESDE P A ^ J E S A BARCELONA Y RBQRfiSO 

# 
# 

P a r » i n t o r m m e n S e v i Ü M i oficinam d e l a d i r e c c i ó n S a n f o s é , St ^ 

y e n los p u e r t o s , r e s p e c t i v o s c o n s i g n a t a r i o s 


